
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 


	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2012 Jennifer Lewis. Todos os direitos reservados.

			PAIXÃO INTENSA, N.º 1158 - Outubro 2013

			Título original: The Deeper the Passion…

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-3730-0

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Pronuncia-se seint sir – Vicki St. Cyr apoiou-se no balcão da receção do hotel. Estava habituada a que lhe trucidassem o apelido.

			– Não acredite no que ela diz. Não se pode confiar nela.

			A voz profunda e rouca sobressaltou-a e fez com que se virasse. Aqueles familiares olhos brilhantes estavam cravados na rececionista.

			A jovem mulher atrás do balcão olhou para cima e o rosto dela adquiriu aquele brilho tolo de uma rapariga que, de repente, se depara com as atenções de um atraente varão predador.

			– Posso ajudá-lo, senhor?

			– Já lhe digo – Jack olhou para Vicki.

			E ela sentiu o sangue a ferver.

			– Olá, Jack – apercebeu-se demasiado tarde de que cruzara os braços num gesto defensivo. – Que estranho ver-te por aqui.

			– Vicki, que surpresa – a voz dele não mostrava maior surpresa que a dela. Os olhos trespassaram-na e despiram-lhe uma pequena parte da alma, se é que ainda lhe restava alguma. – Ouvi dizer que andas à minha procura.

			Ela engoliu em seco e questionou-se como teria ele descoberto. Esperara pelo menos dispor do fator surpresa. Apesar de não saber porquê, visto que até àquele momento Jack estivera sempre dois passos à frente dela.

			– Tenho uma proposta para ti.

			Ele apoiou-se no balcão como um puma preguiçoso.

			– Que romântico.

			– Não é esse tipo de proposta – lamentou imediatamente o tom seco e empertigado da sua voz. – É uma... proposta de negócios.

			– Talvez devêssemos ir para um sítio um pouco mais íntimo – os olhos dele transmitiam algo oculto nas suas palavras. Olhou para a rececionista. – Ela não vai precisar do quarto.

			Vicki sentiu-se percorrida por uma onda de desejo misturada com medo, expectativa e até mágoa pelo que ia fazer. Ajustou a mala no ombro. Naquele momento era forte. Podia lidar com ele. Teria que fazê-lo.

			– Por que não haveria de precisar do meu quarto? – a pergunta era apenas uma forma de disfarçar, já que ambos conheciam a resposta.

			– Ficarás comigo. Como nos velhos tempos.

			A boca dele, generosa e sensual, tornou-se no sorriso de um crocodilo. Os olhos incrédulos de Vicki estudaram o seu traseiro firme numas calças de ganga justas e a forma como a t-shirt lhe marcava os músculos das costas.

			– Cancelo o quarto? – a rececionista não tirou os olhos dele, nem sequer quando desapareceu pela porta giratória. – O cancelamento incorre numa penalização de cinquenta dólares porque já...

			– Sim – Vicki deixou o cartão de crédito sobre a superfície de madeira. Pensou que mais cinquenta dólares pouco importavam com tudo o que já devia. Pouparia uma fortuna ao não ter que ficar naquele hotel caro. Dois anos a tentar manter as aparências tinham-na deixado à beira da miséria. Caso contrário, Deus sabia que não estaria ali.

			Mas tempos desesperados exigiam medidas desesperadas, tal como atrever-se a entrar no território de Jack Drummond.

			 

			 

			Quando saiu, Jack estava ao volante do seu clássico Mustang. O intenso sol do sul da Flórida fustigava o asfalto e lançava reflexos deslumbrantes contra o verde jade da carroçaria. O motor já estava em andamento e a porta do passageiro estava aberta para que ela entrasse. 

			Perguntou-se se saberia que não tinha carro. Nos velhos tempos teria alugado um, e insistido em levá-lo, apenas para ter uma via de escape. Mas naquele momento não podia dar-se a desse luxo. Acomodou-se no suave banco de pele.

			– Como é que sabias que eu estaria aqui?

			– Tenho espiões por todo o lado – não olhou para ela enquanto saía do estacionamento e deixava o hotel para trás.

			– Não tens nenhum espião – aproveitou a oportunidade para estudar o seu rosto. Como de costume, tinha a pele bronzeada e reflexos dourados no cabelo escuro. – Sempre foste um lobo solitário.

			– Aproximaste-te dos Drummond de Nova Iorque. Calculei que o próximo seria eu.

			Continuava sem olhar para ela, mas notou que apertava o volante com força. Vicki respirou fundo.

			– Passei umas semanas agradáveis com o Sinclair e a mãe dele. Foi divertido rever velhos amigos.

			Surgiu-lhe um sorriso no canto dos lábios.

			– Tu tens sempre intenções ocultas. A diversão está em descobri-las.

			– As minhas intenções são muito simples – ficou tensa. – Estou a ajudar a Katherine Drummond a localizar as peças de um cálice com trezentos anos pertencente à família.

			– E estás a fazê-lo pela paixão que a história te inspira? – virou a cabeça e o sorriso cresceu. – Ouvi dizer que trabalhas com antiguidades.

			– O cálice tem uma história interessante.

			– Oh, sim – confirmou a voz profunda. – Três irmãos, castigados por mares revoltos na sua viagem desde a bela Escócia, separaram-se no Novo Mundo mas juraram que um dia reuniriam a sua relíquia de família. Só então o poderoso clã dos Drummond poderia recuperar a boa sorte dos seus amados antepassados – soltou uma gargalhada. – Vamos, Vicki. Esse não é o teu estilo.

			– Há uma recompensa – a sinceridade era a melhor arma. O mais provável era Jack sentir-se mais tentado pelo dinheiro do que pelos sentimentos.

			– Dez mil dólares – saiu da estrada principal e entrou num caminho rural de terra batida, ladeado a ambos os lados por palmeiras e pinheiros altos. 

			– Tenho lixo mais valioso no porta-bagagens do meu carro.

			– São vinte mil por peça. Convenci Katherine a aumentar a recompensa com o fim de atrair os melhores caçadores de recompensas.

			– Como eu.

			– Como eu – sentiu-se satisfeita quando ele virou a cabeça para ela. Aquele olhar sombrio provocou-lhe uma onda de excitação. Velhos sentimentos há muito enterrados começaram a querer forçar o seu caminho até à superfície. Sentiu uma pontada de pânico. – Não é que precise do dinheiro, obviamente. Mas se vou procurar um cálice antigo, mais vale ser recompensada por isso.

			– E precisas da minha perícia de investigador para reclamar a recompensa.

			– És o caçador de tesouros com mais sucesso da costa atlântica. Li um artigo sobre o teu barco novo e todo o equipamento dispendioso que contém. És famoso.

			– Alguns diriam infame.

			– E tenho quase a certeza de que o fragmento do cálice está algures na tua casa – encontrara a primeira peça no sótão da mansão do primo dele, Sinclair, em Long Island.

			– Se é que existe – virou e entrou por outro caminho local não sinalizado.

			As árvores desapareceram com a mesma brusquidão que o caminho, que terminava numa praia. Jack virou à esquerda e estacionou num cais de madeira. No extremo balançava-se um barco de tamanho considerável, resplandecente, com grades brancas cromadas.

			– O teu cais parece-me diferente de como eu o recordava.

			– Passou muito tempo – saiu do carro e avançou pelo cais levando a mala dela com uma agilidade felina.

			– Nem tanto. Aqui havia um edifício e um portão – e um banco sobre o qual uma vez tinham feito amor debaixo de uma intensa lua cheia.

			– Desapareceram durante o último furacão. Também os caminhos estão a tornar-se cada vez mais curtos.

			– Deve ser frustrante perder terreno valioso para o mar.

			– Não se gostares da mudança – meteu a mala na embarcação e voltou-se para a ver avançar.

			Ajudou-a a subir a bordo. Ela foi até onde uma cadeira macia e imponente ocupava uma posição predominante. Sentou-se nela e agarrou-se aos apoios dos braços. 

			Jack sempre gostara de velocidade. Os motores entraram em ação com um rugido e a embarcação saiu bruscamente. Laura cravou os pés no chão enquanto davam saltos sobre as águas agitadas. 

			Em minutos, a ilha de Jack apareceu no horizonte. As palmeiras ocultavam qualquer construção, dando-lhe o aspeto de um lugar no qual, se se ficasse ali encalhado, não seria difícil morrer. E ela ficaria ali presa com Jack Drummond, a não ser que estivesse disposta a atravessar aquele longo caminho a nado.

			A doca da ilha estava igual à primeira vez em que a vira, anos antes. Construída com rocha de coral e talhada com o elaborado estilo de alguns antepassados ricos dos Drummond, era ladeada por duas torres que outrora, provavelmente, ocultavam homens armados. Talvez ainda o fizessem, se as histórias sobre a riqueza de Jack fossem verdadeiras.

			– Perdeste a tua natureza de marinheira? – segurou-a pelo braço quando as pernas lhe fraquejaram ao tentar descer da embarcação.

			– Não tenho passado muito tempo na água ultimamente.

			– É uma pena.

			Ele olhou para ela e, para seu horror, sentiu que corava. Não percebia como podia ter aquele efeito nela. Era ela quem dominava os homens. Jack era apenas um sujeito miserável do seu passado.

			«Continuará a considerar-me bonita?». O pensamento súbito atravessou-a com uma pontada de insegurança. «O que é que interessa? Não vieste aqui para fazer com que se apaixone por ti. Precisas da ajuda dele para encontrar o cálice e depois poderás esquecê-lo para sempre».

			Era evidente que a velha casa da ilha era mais uma fortaleza do que uma residência acolhedora. Paredes de pedra calcária erguiam-se para além da sebe silvestre que separava a faixa de praia do interior da ilha. Apenas duas pequenas janelas atravessavam o exterior de pedra, ainda que as portas com rebites de ferro estivessem abertas para o sol da manhã.

			– Tens visitas? – surgiram-lhe pensamentos inoportunos na mente, como a presença de outra mulher. Não se atrevera a imaginar que não tinha namorada, já que as mulheres eram atraídas para Jack Drummond como as traças para a luz.

			– Estaremos sozinhos – atravessou a alta ombreira arqueada e foi envolvido pela sombra.

			«Ainda bem», pensou ela. Naquela fase não precisava de concorrência. Seria embaraçoso seduzi-lo à frente de outra pessoa. Tentar competir. Talvez se tivesse divertido nos velhos tempos, mas já não tinha a segurança atrevida da juventude.

			O chão de mármore de várias cores do vestíbulo estabelecia um contraste marcado com a fortaleza exterior. 

			Os antepassados de Jack podiam ter sido piratas, mas também adoravam tudo o que era belo, caro... o que poderia explicar a razão pela qual acabaram por dedicar-se à pirataria.

			E Jack, pertencente a essa dinastia de caçadores de tesouros que se movia na semiclandestinidade, destacara-se no negócio da família e ganhara legalmente mais dinheiro nos últimos cinco anos do que todos os seus antepassados juntos.

			Encheu um copo com água do enorme frigorífico de aço e voltou-se para ela para lho oferecer.

			– É demasiado cedo para champanhe mas, de qualquer forma, celebro a tua chegada.

			O brilho malicioso nos olhos dele desarmou-a enquanto aceitava o copo. Perguntou-se se estaria realmente feliz por vê-la.

			– O prazer é mútuo – ergueu o copo. Que começasse a sedução. – Tive saudades tuas, Jack.

			– Isto está cada vez melhor. Continuo sem conseguir perceber o que procuras.

			Aquele comentário tão pouco romântico magoou-a. Ele apoiou-se sobre a mesa de pinho da cozinha e cruzou os poderosos braços.

			– Não é razão suficiente visitar um velho amigo enquanto se ajuda outro?

			– Não. E metade de uma recompensa de vinte mil dólares não chega para tentar a Vicki St. Cyr que conheço. A não ser que a tua situação económica tenha mudado – semicerrou os olhos ligeiramente.

			Engoliu em seco e ficou tensa, mas tentou não manifestar a sua ansiedade. A imprensa ainda não farejara a súbita queda do pai dela até à ruína financeira. A confusão criada pelo ataque cardíaco que lhe causou a morte proporcionara-lhe uma cortina de fumo. A mãe dela escapulira-se para a Córsega com um amigo rico do seu pai e a única pessoa que restava para defender o forte vazio era ela.

			– Posso sempre encontrar algo bonito onde gastar dez mil dólares – brincou com a sua pulseira de prata, que provavelmente valeria doze dólares. – É uma maldição ser educada para ter gostos caros.

			– A não ser que nasças em berço de ouro. Tu nunca precisaste de ganhar dinheiro.

			– É emocionalmente satisfatório para mim – se Jack descobrisse que realmente precisava do dinheiro, estaria menos predisposto a ajudá-la. Não seria capaz de controlar o impulso de brincar com ela. – Faz-me sentir normal.

			Ele soltou uma gargalhada que ecoou por toda a divisão.

			– Normal? Provavelmente és a pessoa menos normal que conheço, razão pela qual me divirto tanto contigo.

			– Passou muito tempo, Jack. Talvez eu seja mais convencional do que costumava ser.

			– Duvido – esboçou um ligeiro sorriso.

			– Por que te incomodas em ganhar dinheiro? – pensou que talvez a melhor defesa fosse o ataque. – Poderias ter vivido confortavelmente dos lucros fraudulentos dos teus antepassados mas, em vez disso, sais todos os dias para percorrer os mares em busca de dobrões de ouro como se a tua vida dependesse disso.

			– Aborreço-me com facilidade.

			Vicki sentiu um nó no estômago. Aborrecera-se dela. Oito meses mágicos e, um dia, desapareceu para ir em busca de um tesouro mais esquivo e uma nova donzela para a sua cama.

			– É verdade. E o que fazes com todo o dinheiro que ganhas?

			– Parte, gasto em brinquedos novos. O resto deixo-o pela casa guardado em sacos – olhou-a de novo com um olhar travesso. – Tenho gostos caros, como os barcos, particularmente o último que comprei.

			– Voltando ao cálice. Faz parte da história da tua família e provavelmente está guardado em algum canto poeirento deste lugar – com um gesto indicou as paredes de pedra que os rodeavam. – Fazes alguma ideia de onde possa estar?

			Jack inclinou a cabeça, como se tentasse lembrar-se.

			– Não faço ideia.

			– Podemos examinar os arquivos da tua família?

			– Os piratas não costumam guardar arquivos detalhados. É mais difícil negar a posse de coisas que não estão registadas.

			– As pessoas não enriquecem como os teus antepassados se forem descuidadas com o inventário das suas coisas – levou um dedo aos lábios num gesto de reflexão. – Aposto que, algures, existem alguns velhos livros de contabilidade.

			– Mesmo que os tivesse, por que se iam dar ao trabalho de catalogar um velho cálice sem valor? Provavelmente, desfizeram-se dele.

			– De uma herança de família? Não me parece – mas não pôde evitar um calafrio. – Os Drummond têm demasiado orgulho na sua antiga linhagem escocesa. Olha – em cima da grande abertura onde no passado ferveram grandes caldeirões via-se um brasão, com a pintura descamada da madeira gasta.

			Jack sorriu.

			– Guardavam arquivos detalhados – estudou-a cuidadosamente. – E examinei-os todos quase à lupa. Não é mencionado nenhum cálice.

			– Não é a peça inteira. Encontrámos a haste em Nova Iorque. Provavelmente, tu tens ou a base ou o cálice propriamente dito, por isso poderia ter sido feita uma descrição diferente, se a pessoa que o fez desconhecia o que era. Porque é que não revemos juntos os livros, desde o princípio, e vemos se aparece alguma coisa?

			– Aqui não há nada da primeira pessoa que os fez. Ele não construiu esta casa. E pelo que sabemos, nem sequer chegou a visitar a ilha. Afogou-se num naufrágio com tudo o que possuía.

			– Então – Vicki franziu o sobrolho, – quem é que fundou esta ilha e continuou a linhagem da família?

			– O filho dele. Chegou a nado e tomou posse do lugar. Na altura, não teria mais de quinze anos de idade, mas recusou todos os que se aproximaram com alguns mosquetes e munições que conseguiu salvar. Com o tempo, conseguiu roubar e defraudar suficientes pessoas e assim recuperar a fortuna da família. Estou convencido de que era um encanto de pessoa.

			Vicki ficou um pouco desanimada.

			– Então, se o pai dele tinha o cálice, este desapareceu no naufrágio.

			– Assim como todo o seu espólio e a sua última esposa.

			Jack estava a brincar com ela. Mesmo antes de entrar no carro, percebera que o artigo que ela procurava desaparecera há muito tempo. Embora ele fosse um caçador de tesouros marinhos.

			– Aconteceu longe daqui?

			– De todo. O rapaz chegou à costa até este ponto agarrado a um bocado de mastro. Não pode ter sido mais de um par de quilómetros.

			– Vamos procurá-lo.

			Uma vez mais, o riso profundo dele encheu a cozinha.

			– Claro! Lançamos uma linha e pescamo-lo do mar. Aquele barco é procurado há anos.

			– E como não foi encontrado? – a recompensa de dez mil dólares começou a esvanecer-se na mente dela.

			– Quem sabe? – encolheu os ombros.

			– Vamos. Sei que tu deves tê-lo procurado.

			– No início. A verdade é que estas águas estão repletas de velhos naufrágios e encontrava sempre algo diferente que me mantinha ocupado. A combinação de frotas espanholas carregadas de tesouros nas suas viagens habituais para Havana com a temporada de furacões transforma esta zona no local ideal para um caçador de tesouros.

			– Mas agora dispões de melhor equipamento que nessa altura – sentia o entusiasmo a formigar-lhe pela pele. – Aposto que nesse barco havia um tesouro quando se afundou.

			– Sem dúvida – olhou-a nos olhos com um lampejo de ironia. – Nunca pensei que um dia te ouviria suplicares para me acompanhares numa caça ao tesouro.

			– Não te estou a suplicar!

			– Ainda não, mas se não te der já um sim, fá-lo-ás.

			A arrogância dele fez com que tivesse vontade de esbofeteá-lo.

			– Só te estou a pedir.

			– Não – cruzou a cozinha e saiu por uma porta que havia no outro extremo, desaparecendo da vista.

			Vicki ficou boquiaberta. Depois foi atrás dele. Avistou-o num longo corredor de pedra.

			– O que queres dizer com esse não?

			Ele voltou-se.

			– Que não te vou levar em busca de parte de um velho cálice. Embora, isso sim, sinta curiosidade em saber por que o desejas tanto.

			– E se a lenda for verdade e os Drummond não puderem voltar a ser felizes até terem reunido as peças do cálice? – arqueou uma sobrancelha com falsa indiferença.

			Jack devolveu-lhe o gesto.

			– Pelo que sei, nenhum de nós está atualmente a sofrer.

			– E também nenhum de vocês está casado e feliz – ainda que o primo de Jack, Sinclair, não tardasse a está-lo, em grande parte graças à sua intervenção.

			– Talvez por isso sejamos felizes – continuou, caminhando.

			– Os teus pais tiveram um casamento feliz? – apressou-se para acompanhar-lhe o passo.

			– Sabes bem que não. A minha mãe despojou-o no divórcio. Até conseguiu esta ilha.

			A mãe dele era uma famosa modelo da Nicarágua que já ia no quarto ou quinto casamento.

			– Estás a ver? Os pais de Sinclair também não foram felizes. É a mãe dele quem instiga a busca do cálice. Não quer que ele sofra como ela sofreu.

			– Quantos anos tem Sinclair? Ainda gasta os seus fundos de compensação em jardinagem?

			– Fica a saber que o Sinclair é um homem muito agradável. E além disso, acaba de apaixonar-se.

			– E assim cai por terra a tua teoria da maldição familiar.

			– A ver se compreendes: ele e a sua noiva andavam há anos a suspirarem um pelo outro em segredo... ela é a governanta e só quando começou a busca do cálice é que, por fim, se uniram – não mencionou o seu papel de casamenteira na dita união.

			Ele chegou a uma porta talhada e apoiou uma mão na maçaneta.

			– Que amoroso. E se eu não quiser apaixonar-me?

			– Talvez já estejas apaixonado.

			– Por ti? – os olhos brilharam-lhe.

			– Por ti próprio – o seu corpo ganhara volume nos últimos anos... era só músculo e estava mais atraente que nunca. Sentiu-se feliz por não ser tão fraca como antes, caso contrário corria o perigo de voltar a apaixonar-se por ele. – Ok, admito, isto foi descabido. És espantosamente modesto tendo em conta o que conseguiste obter. E presumo que o que não falta por aí são mulheres loucas por ti.

			– No entanto, tens razão – reconheceu, pensativo.

			– Em estares apaixonado por ti próprio?

			– Não. Em que nunca me apaixonei. Não de verdade.

			Parecia ir dizer algo mais, mas ficou calado.

			Ela quis lançar um comentário sarcástico sobre o quanto ele a teria desejado todos aqueles anos, mas também não falou. Demasiadas fantasias.

			– E achas que chegou o momento de fazê-lo?

			Ainda à frente da porta, Jack esfregou o braço esquerdo.

			– Quero ter filhos.

			Ela esbugalhou os olhos. Jack Drummond desejava uma família? Talvez estivesse a gozar com ela.

			– Talvez algum dê à costa durante a próxima tormenta.

			– Pensas que estou a brincar, mas não. Gosto de crianças. São divertidas. Têm uma perspetiva diferente sobre tudo e gostam tanto de brinquedos quanto eu.

			Vicki riu-se.

			– És uma caixinha de surpresas, Jack. Então, por que não há crianças a correr pelo Castelo Drummond?

			– Ainda não conheci a mãe deles – olhou para ela, pondo a cabeça de lado. – Ou, pelo menos, acho que não.

			– Vês? Precisas de encontrar o cálice para conseguires encontrar a esposa perfeita e começarem a construir a vossa família. Vamos dar uma vista de olhos a esses mapas tão complicados que tu adoras e vejamos se conseguimos descobrir onde foi o naufrágio – avançou para ele e, apesar dos seus protestos, notou que ele sentia algum interesse.

			– Vejo que sabes que o caminho para o coração de um homem passa pelos seus mapas náuticos – por fim, virou a maçaneta e abriu a porta. – Mas primeiro vamos para a cama.
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